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(olhando o interio de Portina 

A noite está escura 
Um homem morreu... 

Calma, tristesa, 
Silencio no moiro, 
Passa o caixão. 
Sem flores, sem lag rimas, 
Segue o enterro, 
Um pobr morreu... 

t,ra moço 
viver, 

Ou velhol cang ado, 
Cueria morrer„ 
Morreu de cangaço, 
Morreu de tristeza, 
Viveu trabalhando 
Viveu tão sosinho, 
Sonhou e sofreu 
Cantando as yeses 
No seu violão. 
Silencio no morro, 
Ura negro mot teu... 

Quatro homens caln 
Levando o caixão, 
São negros tambem, 
Os hombros curvados, 
As caras to sérias 
N50 sabem chorar. 
Parecem cangados 
De seu trabalhar 
Do fardo pesado 
Que levam no, escuro, 
Sao pobres, descalços, 
Um deles coitado 
Tem perna de pau. 
Çuan sabe o que pensam 
Na noite to negra, 
No morro em silencio 
Levando o caixão, 
Tosco, sirn flores, 
Um homem morreu.., 

a luta prossegue, 
Morreu, outros ficzm 
Para entetrar, 
Para trabalhar, 
Na noite escura, 
Passa o qaixão, 
Sem flores, coroas, 
Sem viuva de preto, 
Sem filhos chorando, 
Sem padre e oração, 
incenso e agua 
S6 o morro em silencio, 
A luz de uma tocha, 
Quatro homens cangarios 
Levando o caixão, 
Na noite escura 
Segue o enterro, 
Passa o caixão, 
Silencio no morro, 
Um negro r 


